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G'.o Povo Espozenden
~e» é o u o leo Jo1·oal que 
se publiea u 'este con· 
celho. 

lucro o juro do capital empre
~ a 1l o em rn achioas. deteriora
ção de fazenda por acidentes 
imprevistos, etc.; ao mercado 
1i~se mesmo melro de fazenda 
vencte-sp, ~o publico ao pobre 
consumidor, por· 2J 400 reis, 
is10 é. deu 'º comm erciaate 

lllll:ao elamente: A nobrez~ e Po-:o conseguira organisar para ir a 

.....,,--~._.~ ... ~~.,... 
AS INDUSTRIAS 

o preço d'este cereal no que ouvimos, e concorreo á Diu ofTerecAr batalha ás frotas 
nosso mercúln tem regulado Camara, he dos nossos senti · inimigas lá concentradas e qne 
de 540 e 560 0 alqueire. Na meatos. Espozende em Ca- era formalada por desen ave 
nltima feira de Barcellos cor- mara de 8 de Julho de 1825.

1 
embarcações, náus. ga lês, ca· 

reu a 500 rs. -- ravellas, caravellões e orn bar· 
~ ~~-íf3\~~.~1~ .~ gan.tim qn e servia de aviso, 

~@!i~ lf>®b~~~Vij sahm de Camamor em 12 de 
Documento curioso Dezembro de '1508. 1arno reis em metro ou seja 

Estudando a gran de crise a bagatella de 1 l~O p. e., di
e suggestlvo Era destino meu •. . Bem t'o dizia 

Quando vinhas fallar-me de venturas Compunham a SUl tripul a· 
econo mica que ha ao oos nos zen do este sempre que vende Transcrevemos abaixo a 
affi 1ge, fazendo sen tir princi- tu do arrasta ilo. compra caro, copia d'uma petição que, em 
pa imente os seus terriveis ef· tem de pagar pesa dissimas 1825, a Cam&ra d'este COilCe· 
fei tos no proletar iado, acceo tu a coot ribo ições, empregados, lho fez a S. M. El-rei sobre 
O D(isso e•clarec1 rlo coll eaa d J te etc· o encanamento do Cavado e 

v ., rn o as ' e casa, e . , ., 
aO Vill afranquense • quo el la qu er dizer, va e sempre prepa- ab ertura da nossa barra, em 
se revela n'um fac to que não rando 0 C! minh o para pedir frente aos Caval los de ~'ão, co · 
de ve ~assa r despercebido aos ma is a l ~ uma cousa ao fr eg uez. pia que nos foi fornecida por 
olhos dos que medi tam e que E Deus sabe quantas ve· um nosso amigo da visinha 
ê. po~ as•irn rli zer, a causa zes depois de com pr ar a fazen- fregu ezia das Marinhas. 
pri mordia l e talvez unka dos da, de a ter algum tempo em Por esle curioso documen· 
males qu e atormenta m a socie- ca sa , es peraod 'l que o fa bri· to se pode avaliar o qua nto pr-e
rlade portugoeza; é o sordido can te tenha algum «aperln», savam os melborameotos e 
egomno <.! 'uma cl asse que, co- exi ge 0 ab atim ento de 50 p. pro~perid a d e s da nossa terra 
mo o escalracho dam oioho, en- e .. all egau do que 3 f.1zenda é os homens qn e o'~qu e l l e tem
volrn todas as noss as io dust1 ias . nefo ituosa e •-i.ejeit ad a pel11s po se senlavam nas cadeiras 
apoderando-se de todos os seus consumidores E' evi den le que ão município, homens que pro
prodnctus e eotrPgando-ôs ao es te abat imento reverla em be· cediam e peosnam d'um mo · 
c110sumo por preços elevadis- nefici o da alg ibeira do com- do bem difforeottJ, dos que mo· 
simos. merciaote e não do publico, demamente, para vergoooa e 

Podemos dizer, sem receio que conti nua a wmprar pro- desgraça nossa, tem presidido 
de desmentid o, qoe não ha ti uclos caros e tle má qualida- aos destinos d'esle concelho. 
in1lustr ia em Por togai, r- or de, porque os fabr icantes, ten- Dd então para cá os ho· 
mais i os i ~u ific a o le q_ue seja, <lo de bai xar os preç os das meos degenerarm. crearam ·se 
que não tenha de se entre~ ar (azeudas, em virtude das exi- os corrilbos poHticos, c~u s as 
á Hidez insaciavel dos inter- gencias do commercio são de toda a degenerescenci3 e 
mediari as, agentes de compras obrigados a manufacturar as a nossa terra tornou-se o ve
e vend as, qoe oão disp ~ o d eo· de inferior qualidade. lhacouto de toda a casta de 
,do cap itaes e nem mesmo tra- Deseogaoemo-oos, emquao· 1parveous•, qoe são hoj e os 
ba lho apreciaiel aão, por as- to os iodustriaes não tiv erem homens que ludo mandam e 
sim dizer, a •alma ma ler• age ncias. snas oos priocipa es nada fazem senão em pro~eito 
sem a qu al os iodustria es nã o centros, qu.e poss am vencer proprio. 
podem collocar as suas fazeu · IHrato ao publico e aiüda 20 O documento que laes coa· 
dds. prqn eno comm erc io, os consu- siderações nos suggere é do 

Todos os productos di in- midores hão de ser lud ibria· tbeor seauiote: 
d11s tri a est ão actualru ente ao dos e expl orados, o proletaria- Seohor. 
mercado por preços elevadis· do, o pollre, cont in uará a ar · Manda V. Mageslade qne 
simos. O publico quei xa-se da rastar uma tida cheia da d1ffi- es ta Camara seja ouvida e oo
sua pessima fab ri cação e os cul<lad es, porque 00 lim de breza e Povo sobre o requ eri· 
operarios da pouca remunera- tu do é elle a vi clima esfolla da meotu q levou á Soa Au gusta 
çao do seu serv iço , mu itos dos por todos os tr aficantes. Prezeoça o B.icharel habilita-
qu aes ar ra stam uma vida mi· do Jozé J il aqoim Soares Bri· 
serav el e cheia de privações, AGRICULTURA. to de Sá e Lançoes, pua a 
não obtendo pe lo seu traba lho continu ação da interessante o-
o oecessa rio para comprar o ali· ~ bra do Eocanamenlo do Rio 
meato preci so para quem se Para tornar resplravel Cavado. 
en trega a traba lhos violentos. 0 ar das adegas Este bacharel he mui di-

Os iodustriaes queixam-se Corno a causa que fr equep· goo da super!otendeocia que 
lambem, e. apesar de remune· lemeole determina a irrespira - ped e; e a continuação da ob ra, 
rarem mal'os seus opera rias, bilid ade do ar nas adegas é o abrirá pela navegação o com
de fabricarem produclos de gaz acido carbooico evolando· mareio d'esta villa com a de 
má qua lidade, da1 p20tas pro- se das vasilha.s de ferm enta- Barcellos, poupando immeo · 
lectoras e quasi prohibitivas, ção do môsto, pensou-se em sas despezas oos trausportes 
luctam com eoofm es diffi rn l- eliminar o referido gaz por em carros, braços á LHoura; 
d:; des e as suas officioas defi· meio de l)m artificio muito As fazendas que se em portão, e 
nbam de dia para dia. simples, que merece ser di· exportão por esta barra, se-

E ao emtauto lodos se vulgado. rão ligeiramente conduzidos de 
queixam com rasão: o publico N'um pulverisador dos que hua a outra Vill.1 , por preços 
porque compr3 caro e de má se empregam ao tratamento muito modicas: V. Magestade 
qua lidade, o operario porque do mildio di;i1 ta ·se uma disso· o conce ituou assim quando 
lraba lha, súa e morre ele fó- loção de amooi aco oa propor- prorogou por mais tO aonos 
011•; o industrial porque pro- cão de 250 gra mmas d'ests esta obra, que a invasão do 
duz e lhe faltam os capi1aes para tO lit ros de agna, e faz· exercito fran ~ez fez paralizar; 
necassar ios. se uma abundante pu lTerisa- apli caudo os povos arbilraria-

Quern oão tem razão é · o cão com esta mi stu ra por to· meu te o real imposlo para 
io tercnediario, o trafican te que da a adega, tendo se em ~is t a as despezas da Guerra: Se ria 
explora sem escrupu lo u11 m que os 10 lit ro s da solu ção bua desgraça fi car iuut il isada 
cooscieocia a igoo raoci a do cheg am para . 400 melros cu· tanta despeza que se fez, sem 
pub lico, a miseria Jo ope raria , bicos de ambiente. se concluir a abertura da no· 
os caperloS» dos iodustria es. Ecn poucos min nl os o ar va barra pelos Cavallos, e as 
A verdade é es ta. da adega torn a-se respi ravel , obras concebidas no plauo da 

Numa falirica de laoificios, fo rmaodu-se , por uma combi · soa direcção·: Sl3 V. M~gesta
por eiemplo, o commercio re- nação chimica eol re o ammo· de aoouir a tam justo reque· 
cebe um metro de paono por oiaco e o acido ca rbonico, um rimento fará a felicidade de 
11)000 reis, cu ja fabrica ção compos to chama do carbo 1Ja to de ambas as Vill as, e mesmo da 
im [>ortou em 870 re is e que ammoo1 aco, que deixa de ser , cid ade de Braga pela aprox1· 
dea de lucro ao ioll ustrial le thál. 1 mação das fazendas, e generos 
i30 rei , uão iocluiodo o'eEle ~ conduzidos d'e sta barra dire· 

1 

" 

Que juntos gosariamos um dia., ÇãO uns mil e cJuzenl03 a mil 
Cheios de castas illusões, bem· pu- e treseotos portuguezes , e qui-

ras. · · oheotos indios de Cochim que 
Tudo reduz- a na.da 
E nada e isto só: 

Passa a gente uma vida attribulada, 
Amores, paixões ..• tudo fei to em pó! 

Até me causa horror 
Esta sorte motina, esta megera. 
Que me vem perseguindo, horrenda 

fera.! 

Dizes-me adeus ... quo atroz suppli
cio este! 

Esqueces as promcs3as que fizeste 
E lanças-me ao olvido . .• 

E era tudo mentira ..• que ironia! 
Quando pensava estar a ti unido 

Por laços d'ha.rmonia! 

E meditando bem na minha sorte 
Fe!·oz, cruel, terrivel e maldita, 

Chego a querer-te, ó morte, 

Tu que nos dás a aura da desdita, 
Esse efficaz remedio d'amargura, 

A fria sepultura! 

Mas a.final ... como eu te amava tanto, 
quanto 

Me estavas docemente allumiando, 
Co'os teus olhos de luz! 

E quando me sorrias donairosa 
Co' ess"' boquita breve, côr de rosa, 

Meiga. como Jezus! 

Como hei-de sssim viver, 
Sem luz, sem ar, sem nada, 

Se era o que dava força á minha vi
da, 

O amor da minh'amada! 
1 

Chorar não posso, pois me falta o 
pranto .. . 

Das minhas lagrimas seccou-se a 
fonte 

De ter chorado tanto! 

Ai! quem me dera ser Anacreonte, 
Ou Byron,ou Shakspea.re,ou Camões, 
Para saber cantar em Vfü'so terno 
O rosario elas minhas atiicções ! . . • ....................... ... ..... 

Este meu pranto ardente 
Ai! vae ser escarnecido 
Pelo amor inconsciimte 
Do teu futuro marido! 

O coração inclemente 
Que tens no peito escondido, 
Cruel! remorsos não sente 
De assim me haver illudido? 

Amanhã irás gosar 
A mil venturas sem par 
Do teu sublime noivado ••. 

Nos braços do teu esposo 
Rir-te-has do desditoso 
Que fôra teu namorado! ••• 

Gaya. Pereira dos Santos. 

ESBOÇOS HISTORXCOS -·-
NO ORIENTE 

(Cootinoação) 
IV 

1eEis vem o pae com animo estu
pendo, 

Trazendo furia, e má.gua por anto
lhos, 

Com que o paterno amor lhe està 
movendo 

· Fogo no coração, agua nos olhos . 
A nobre ira lhe vinha prometten

do, 
Que o sanguo far á. dar pelos gio

lhos 
Nas inimigas uá.us: senti-lo-ha o 

Nilo 
Pode-lo-ha. o Indo ver, e o Gange 

ouvi-lo. 
( Camões, Luz; X , ) 

A esq aadra que o vice-rei 

s ~ rviacn a bordo como auiilia· 
res. 

Commrndavam os onios 
alem rle outros os seguinles il
lustres capitães: Jorge de Mel
lo, Pero BHreto, ~' rancisco 
de Tavora , Garcia de Souza, 
Manoel Telles , D. An toni o de 
Noronha, Juão da No va. Anto· 
aio do Campo, Martim Coelho 
e Nuno Vaz. 

Depois de haver apor tado 
a diversos portos da costa do 
~l a !abar e de ter queimado ai· 
guus navios inimigos, chegou 
o vice-rei com a soa arm ada 
a Dabul que er3 uma praça 
,furtem enle diJ fendida e guar
necida na r.poi:ha a que remoo· 
tamos, por u:n distiocto capi· 
.tão, com uos ciri co a seis mil 
homens dti guerra, entre os 
qoaes se coolavam quinh entos 
solda dos turcos. Su rlas ,oo por
to estavam na mesma occasião 
uum erosas embarcações ootl e, 
co mo na cid ade, havia baslao; 
le gen te de combale. 

Não obstan te a tenaz resi s
tencia ci os adrnrsarios, a es
qu adra por tugueza fo rçou a 
barra e foi snrgir am eaçadora 
em frenle da cid ade. 

O nosso almirante , logo 
qu e os se us na vios anco rar am, 
ordenou o ataque as fortifi· 
CR ções qoe protagiam DJbul, 
e apoz cinco horos de vi olt1 0-
la lncta sustentada de ambos 
as panes com a maxinu ga
lhardia, foi arraça conqui stada 
e os sens defensores d'ella 
expulsos , mas isto depois d'om 
espantoso morlic icio a que não 
escaparam nem mulheres nem 
creançasl Ern seguida es tando 
em um moo tão de ruínas, foi 
a cidade incendiada e reduzida 
a cinzas. 1 

A implacavel crueldade com 
que o vice-rei se houve para 
com Dabul , ficou sendo a pa
gina negra de sua historia mi· 
litar, aliás brilbantissima e 
só a ex plica a grande ancia 
qo e alie outria por vin gar a 
morte <lo filh o dilectissimo. 

Tinha sido o. seu nnterro 
despi do de toda a pompa . Por 
cautochão te ve o grave lroar 
da arlilheria inimi ga a desm an· 
lelar a sua aáo gloriosa , e por 
sepultu ra o fundo lodoso das 
agu as de Cbaul • .• Pois bem, o 
pae a m~1;1tiss i rn u a quem oão foi 
po iis iv el f ner-lhe como iodo· 
bi ta•ie lmeote seria seo desejo, 
uos funera as que, rendendo o 
cullo ioherente aos mortos 
mos trassem ao mesmo lempo 
o grande amôr que dedicav a 
a seu que rido fi lho, e que 
nem ao menos podéra abraçar 
o ca daver mu tilado do geoti· 
lissimo ca pilão·mór do mar 

da Iodia , e dar·l ha por ulti ma 
morada um mansoleu gran tlill 
so qne cerlamenle leTantaria, 
razia lhe agora um as lragicas 
exequias nas qu3es os círios 
eram cidades e navios ince n~ 
diados, e o e requieau como jà 
íôra no dia do eolerro. era o 
ribomb ar incess1nle das bom
bard as seme a<loras da <l es lrui
ção e da mo rle e os gr ilos 
hor~orosos dos forí llos e dos 
moribundos. Em Dabul ti nham 
ella.s devéras princi pi ado, e 
iriam agora termin ar à vista 
de Diu. 

(Coolinúa) A. L. 

O Inverno 
Inclemente, r:l f! sapiedado, 

implar.avel como sempre, eil ·o 
à roda de nós, o in,.erno, sur
do aos nossos qu eix umes, co
meçan do a ceiía <los velhos e 
dos tys ir.os, qne a aqsencia do 
sol faz arrefe ce r oa morle.-

E aind; elle começa agora; 
a chuva enregelante a chico· 
tear-nos o rosto, ausent\!S 
aquelles carinhosos raios de 
sol meigo e vivificante, que 
as plumbeas e grossas ou•ens 
nos escondem. 

Mas oão tardará muito que 
a geada nos visite, os telhados 
aos dêem amostras de IJ\icros
copicos estalactites nas gottas 
congeladas, e as poças dos ca
minhos se crystallise m lam
bem. As arvores nnas, seme
lh ando e ~ qu e letos phantasticns. 
a ansencia completa dos aládos 
visitaotP.s, todo o silencio que 
nos rodeia nos faz jul gar a 
natureza morta. E' o bello 
horrível. as sombra s que mais 
fa zem realçar a primavera, 
e n g alan~ 1h de flores, ionndada 
de sol. O reverso da rnedalb·a, 
emfim. 

O Ara11to 
Com este lilulo começou 

a vêr a luz da pnbl icidade em 
S. ·Marlinho do Porto. um se
manario político, litterario e 
noticinso, sob a direcção do 
snr. João Palha Pinto. Eslá 
filiado no parti do regenerador. 

Ao novo coll ega deseja roos 
longa vida e prosperidades. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Aclu-se publica<lo o hc;r,i. 

culo 85 creste magnifico dicci1J· 
nario universal diri~i d o pelo 
snr. dr. Ma ximi ~ no Lqmos, 
lente da Escola Meilico-Cirur
gica <lo Porto. 

Comr rehende 659 artigos 
e 14 fi gu ras . que de 1C3mpy
lolepis• alcançam a cCrnga
rinha. . Enlre os artigos mais 
nota veis citaremos e Cancro•. 
do snr dr. Clemente Pinto. 

Continna ;: assignar-se es
te m~gnifico dicciooario em 
lodu as livrarias e no escrip· 
torio da em preza Lemos & e.•. 
snccessor, Largo de S. Do· 
mio gos 63·t.•. Em Li sboa são 
correspondentes os srs . Balem 

&: C.ª. rua do Marechal Salda· 
nha, 26. 



DEPUTADO 
E' ca ndid ato independ ente e 

depntad c1 por esle wr.11l1J :ip r:i a· 
do pelo partido regeneratl or, 
o sr . dr. Lniz Cypriaoo Coe· 
lho de Magalhã"s. 

Edlflcautc ! l 
Já de ba mu1lo qu e nos 

~em revo ltando o pouco res
peito qno ua EgHja ou em 
qualquer aclo religiorn. nota
mos por par·te das pessoas já 
1le edade em que se de\•e ter 
um pouco de juízo. toas mór
menle por partti da garotada. 

Parece incrível que quem 
1!eve olhar pelo respeito duvi-

o a casa de Deus, se não im
porte e foça vista grossa, ou 
11 li o ler1ha quatro palavras que 
diga. afim d" mais ou meuos 
cohibir taes abnsos. 

Se os paes leem culpa d1.1 
tal, pois não dão a precisa e
duração aos filhos .mais e rna i()r 
a tew aquelle que está emarre
gado de mauler o respeito ali. 

Parece-nos quo qoem não 
sabe oo não quer cumprir 
com as obrigações do seu ca r· 
go, o rte•e aban donar e procu
rar outro modo de •ida, puis 
assim mais lucraria elle . e o 
povo d'esla tilla oão seria o· 
brigado a preseocear escauiia
los, que qualquer pessoa por 
mais boçal e i~nor a ale repro
va. 
~ 

Aos oo~sos assl:;oautes 
do Brazll 

Parti i·egularidade de ex
pediente, ped'imos aos nossos 
presados assignantes do Bra
zil a fineza de devl)lver a es · 
ta redacção, devidamente 
prehenchido, o bilhete postal 
que ha tempos lhes enviamos 
com o intuito de investigar 
se recebem o nosso jornal e se 
desejam continuar a dispen
sar-nos o mesmo auxilio da 
assignatiii·a, obsequio este 
que desde já agmdecemos 
muito penho1·ados. 

-tt~Q<Jt•· 

De visita ao nosso amigo o 
ex.mo snr. Valentim Ribeiro da 
Fonseca e familia. estiYeram 
rntre nós os ex. "'º1 srs. Luiz 
de Almeida, sua el'posa e cu
nhado Joaquim F. Teixeira, de 
Sauta C1uz da Trapa (Dnira 
Alta), que já retiraram. 

Acompanhado de sua ex.m• 
esposa partiu, corn d1• mora de 
alguns dias, parti Lisboa, o 
00sso amiuo sor. Valentim Bi
beiro da Fonseca. 

&A• IWI 
Falleclmeoto 

Vic11mallo quasi repenti
na mente, íalleceu a'esla villa, 
quarta feira 2·1 do corrente, o 
snr. Manoel dos Santos Vdlas 
Boas, continuo da Camara Mu
nicipal, sobrinho do ser. Ma· 
noel Gonçalves Viilas B•>as e 
primo dos nossos amigos dr. 
Mnuoel Villas Boas e Et!oar
do Villas Buas, a quem envia· 
moa os nossos pes3mes. 

O seu enterro realisou se 
na sexta-íeira . Paz á sua alma. 

Tarnbem falleccu, na 4.ª 
feira 21 do corrente, na sua 
casa do logar de Terroso, f re
goeiia de Palmeira do Faro, 
d'este concelho, o snr. João 
Victorino dos Santos Porlella, 
abastado proprietario e extra· 
moso pae do Bev.mº B~rnar· 
diao dos Sanlps Portella, mui
to digno prior da Apulia, a 
quem por tam infausto passa
mento, trazemos a expressão 
do nosso sentir, bem como à 
demais familia enlutada. 
w • 2f* :S i ; G. 1A.tüt#44' 

•. 

. 
O P OVO RSPOZ ENDF.NSF. 

Dr: Luiz de Jlagalhães 
O ill-ustre dep11lad0 pelo 

« l~oz tio Dar1•elra • forros D0l Hei. I João. á qual existiu a í.imilia 
Rccebem11s o prirn airo n.º Peln qoe vemos o r.ollega 1 do finad o, muitos dos sens 

ci rculo da Povoa e Espozeo•le 
sr. dr. Loil de Magaluães, pu

bl icou no eJ nroal do Noti cia s •, 
do Porto, o. º 275 , de 21. do 
corrente, a s a~ uinte cai ta . que 
gostosamoot ll e com a de\i da 
veaia lr an ~crevemo s: 

de um oovn semaoario, qu ti qner dizer cqualqu ~ cho~ e • de ~ m i~tw s e os sens ca zei ros de 
com ççou a pn bl1 t:u-se no Bar - in1eressa'nte a al~um político Cdld el las. (Ama res) qne vie 
reiro; ;, bso .lol amenle indepon· cá da nossa Sau ta terrinha? ram a esta vi lla ti xp ressarn en-
dente. deíe odendo ns ioleres· Agora pe r ~ u n tam 11 s mais te para este fim. 
ses 1.h pop ulação Bir rein .. nse, ao colleia: •Coooaissar- ---·~~·-
lern por sen reda ctor e pro - vousccl liom m1~ ? · Se 1_1 conhe· l •. 1 1 1 lt · · p · d G · r ssemu e as e e oraes pnatann o sr. e1 eira ll Oll· ca dese111huche, mas tenha (J t - d · (0 . e a corum1ssao o receo. 
vea; , range). nos;o ami go e sempre em mi ra que ele do "• 

Aos meus amigos dos concelhos b Í ' i d' . .
3 

sea men lo d"este cons elho e em 
d 13 M ch ro nisla do • P11vo Es1.oz11n- ttm urra i ~ e ··ort1ça e a 

e . ouças e aia. 
1

• 
1 1 

"- ! sua reuni ão ele ti. .• fe ira ultima 
Insti.do por vv. ex.•• par a me de.ase • oa capit al. Ao novo Slló l~uoa t e sa vaçao 

Propôr a deputado por este circulo li d . r ,. 'd l e "' t •... f.1rarn nnmea dos os p~ es ideu . 
• C•l •i ~ a esepmos e 1c1 ates e -i:.s a vai com vi ~ la ao 

na proxima e!eicão, annui , depois les das assembl eias elei lor·aes, 
d'algumas hesitações, ao seu honro- mnit os aonos de exi stencia . •Viole e nove lampiaoisla. e 1 _ tl f . . d 
so convite, por motivos e razões pn· ~ au czeloso·zeladnra. que iao e uncc1o nar hoje O· 

r amente par ticulares e pessoaes e E 1 ~ · t Ora d1·gao1 ·aos ca· .. · Qual e· tma ~L~~jlo,orP ª:sª1 eªce1· rl ce Li1çl oão• dcoa1hle1·npduo· 
fora de t •ido e qualquer sentimento steve a guns <11as eo re illJ .. 

de hostilidade fosse con tra quem nos . seguindo para o Por to. o a rasli•1 pí) rqu e apa ~a m a 
fosse. Accei tei esse enciugo nas sr. Ernes to ~lont e iro Bor~e s , mai •ir parltl dos lampeões ás 8 
mesmas e invariaveis condições em d e 9 lioi·a•, oiitriis riºm a•·r.esos 
que sempre tenho deeempenhadll as emprega o commercial. ~ " v . 

funcções de deputndo-isto e, n'uma ~ são e os restantes mais pare· 
absoluta independencia politica, na Cv..Jaco de C:u·doso cem allumiar aos IDOrlüS do 
plena liberdade da minha conseien- ~ 
eia de cidadão. F~l lece u ha J1as, em Lisboa que aos vivos?! 

P osteriormente , purém, foi ·me o maestro portugu c~ z Cyri aw R•JSp t. nda 2 coos c i e o r.i ~ du 
proposta pelo sr. governado1· civi l de Car dozll, tão estimado e «zeloso zela dor•' rcspond a 
do Porto, meu mui to prezt1do ami
go, uma combinHçào eleitoral, que qu er ido na c apit ~ I pelo seu mesmo a do cvinle e novet-
tiaha por fim levará c>\ mara o sr. grande lal enl•> musical. se dia qnizer falar alto-que 
dr. David Jo~é Alves, inelegivel no · 
circulo da Povoa de Varzim, por A sua morte constilne orna nos pela no3Sa parte, não te• 
alli exercer o rargo de conservador grrnde perda irara a imblime melllOS 'llle a respos ta aos se· 
do registo predin l. Essa combinação arte da musica. j.1 desíavoravel. E se 0 fosse, 
consi stia em propô r-se por Bouças 
o sr . dr. David J osé AlveA, ap re- nós replicariamos ao proprio 
sentando eu novamente a minha can- «0 Conlmbrlcellse• •viole e nove• corn o edil 
i~~:~:.ra pelo weu ant igo circulo da Cumµld uu 54 armes de d'esta froguezia, como teste· 

As minhas relações pcssoaes com existenc1a este 11usso presadis· muohã ocular. 
o dr. David Al ves, a inalteravel si mo coll ega de Coimbra, tis -O promellido e devido. 
intelligen cia politica , em que ha f . f .1 d Na nossa u111·u1a Ctirre•· 
tres annos vfrêmo~, a nossa camn.- que UI unua <•r o velho li bll ral " 
radagcm em repP.tidas luctas eleito- ti de mucrala Joa quim M~ r tios pondclnci.i, p111liwos ao empre
raes, ri s muitas finezas e dis tincçiíes de Carva lho, venerando •nlto, gado cá da lerra (camarario) 
que lhe devo, os primorre do seu 
c1m1cter e a sua linha poli t ica. que Ui o sympatico tJ querido por tn· para ordenar a limpeza das 
lhe faz esteiar a sua. g rande influen- dos que 0 conheciam e qoe ru as, que estavam ch t- ias de 
eia na boa administração local e no d . 5·1 , ô qu•11ta i1umu11d1.C1" ta 
r espeito da lei-tornavam esta com- uranle a noo:s sem[lr.e p i • • " 1 : e, como 
b inação altamente sympaticit e a sua peun .1 e a sua iulelli oe u· esta se fez com urna· rapidez 
agradavel l?ªr â ~im . M~s estnva j eia tim def,i za do seu p~iz . ;, que nos espanlnu, resolvemos, 
compromctt1do, dera a mmha pnln.- , D . 11 . . de comuium accorclo, ntT"recer 
vra-e só d'nccordo com v. ·ex.as D.. SSa lllle 1gil nc1a e esse º 
podia mudar de resolução. . jorn ali sta aod az e int emeralo, áqaelle zdoso empregado, por 

9om uma condeacend.encia, que 
1 
e•ularam ·se para as reoiõ s e· occasião do Natal, um par d'o· 

mmto me penhora, desligaram-me . • ti . ~ 
v. ex.ª" do meu compromisso e n.c- j lheieJs, mas nem por isso o culoi augmeotaiifos do lama · 
ceitar itm a combinação que lhea j·•rnal deixou de seguir 31 piza· uho oeressario, para que su~ 
propuz. Devo acrescentar: não sem l d . r d' d . ex • PO"Sa ver de be 1 ' 
reluctancta-reluctancia qnenão vi - t as o .seu u.n a or.conl1Uua o- · :; DI ongeo 
sava a pessoa dorandidato propoa, do a mesma linha de c;.uducta, f.ivor que acaba de presiar a 
to, ma_s que era para roi!Il a mani- na defeza da razão e da justi· esta iuiport;;olti fre~oez1a . 
fest açao d'uma svmpath1a, de que Q1undo qui~er 0 alTectuoso 
dcvéras me orgu 'h o ç~. • 

Venho, pois , agradecer-lhes pu- Ao llO ~ $ O col lega a aossa aperto de mão que lhe pro· 
blicamente a sua annuencia ao mPu sand 3çã o pelo seo rininquage· meltewos . queira ter o cu ida-
pedido, como era ne justiça que o fi- '1 } d f d 
zesse . E de novo lhes r ogo que d.ê- simo quarto anniversario. eu e azer as respectivas 
em toda a sua votnção ao sr . dr. ~ •mauapulas•, o qne se faz ao 
David Alves-porquo a considerarei bacaiha d d 

d d · · "0 1111n•"'• GOEIRO» ll a pcç1 quan o llSte como a a a mim propr10. ... 01- a:. 
Ao circulo inteiro, felicito-o pAlo Com 0 seu numero i 17. se qlleira p;;ssar ao estreito 

represenbmte que vae ter em côrtes um tan10 Íf tJ SCO da cos t ~ ... 
-e cortifico-o de que a elle não faJ . começamos a receber esle col- F · 
tará a minha cooperaçlio, em tudo o le~ a de Loulé, cuj a !roca nos eito isto, appareça e ve-
que diga respeito aos inter esses lo- · d . rá · · • 
caes. que defender<ii, por meu lado , e everas sym!,thica. -Eslá á porta o acto elei-
como se por aqui tivesse sido elei· 1 Ó 
to . Fão, ~3 de Novembro tora e u s, que contaurnns 

Moreira da Maia, 17 de Nã 1 temos ramedio senão d~r o UO!SO •otinho e afinal 
novembro de 1900. · J · 1. 

L 
· d'hoj'e para 0 futuro pormos os aJO ( a rnnguem nos ualeo á 

uiz de Magalhães. I = pontus nos i i nas no~sas los· P.ºr_ta!. slo . de º~.ºhav e r oppo· 
Roubo ca!I e mal buriladas correspon· s1çao e o d1ano, 1arna1s quando 

Ao sor. Lniz Victorino. la- dencias, por isso que al guem 
1 
se coai~ pedi r ~ l.gum .,, favor 

vrador da fre guezia de Pai- se tem queixado de qu e es ta co~ a capa da P?hl1ca . Emfiin, 
meira. foram ba tampos rnu· 111 aquella piada lhe é dirigida. pacrnu_m, fi cara para outra 
bados pnr om seu creado. ra- Qnando nos in cumbimos da occasiao. Com ludo· • · a1 que 
paz dns seus 16 a anos. de ardua tarefa de correspondente le mallo • • • 
nome Zeferino Gonçalves Coe- para este jornal, tomamos por -Acaba de '1ar á lnz uma 
lho, da fr pgu flzia de MHtim, divi sa dizer sempre a verdad 11 , creança do sexo fernen100, a 
concelho de Barcellos, os se- 'pura e siu1plas e oada mais. s~r .•,D. Francisca da Concei· 
~uintes object11s : Uma corren· E oe mais a mais a carapuça çao C~stro BJfradas, ~s pnsa do 
te .de ooro, (double). ootra ele é sempre para quem serve!... nosso amigo snr. Luiz Barra· 
praia, 2 medalh~s. sirndo uma -Pergunta 1Dl)ffeosiva. das. 
de onro e outra de prata, um A11 collega curre:spoodeote Enviamos, como expressão 
relogio. dois arrneis, um de ou- d'esta para o jornal e Liberal• sincera tla nossa amisade, os 
ro, outro rle prata, e 500 reis da PO'voa, pergnolamos se aos nossos parabens. 
cm nikel. O larapio que fogia, diz o,uer p11r esmola, por fa. -Eocootra-:se entre nós. o 
foi preso em Barcellos e en- vo1' ou mesmo por p:iga quem nosso sywpathico amigo sur. 
•iado á administração d'este é esse hom em t..las cbotas lar· João P1uto de c ~ m po s . 
concelho, dando entrada na gas., pessoa d11 qu em se vem l nvisiveL. 
cariei~. seodo·lhe apprehendi- occupando naa suas corraspoo
<los todos os objectos rouba· dencias? Esteve o'esla vdla onde 
dos. Desde jà a2radecemos 80 •eio ern serviço o H .mo snr . 
~ collega, dL1 fundo d'alma, a dr. Casimi 10 A. de Souza .Me· 

Dr. lllaooel Villas Boas amabi lidade que nos di 11 pen- neies. dig."'º engenheiro e a-
V1mos. na quinta feir~ 22 sou, convidant..lu-oos a qua nos clivo director das obras publi

do correnle, eotfíl nós. o nos- pre1~:ivessemos do tal homenz1• cas de Braga. 
so presado amigo e velho col· nho tio s ~ nbor. Nada nos cns· Este &nr. tem sido incansa· 
laborador Dr. Manoel Villas ta fazer isso collega; mas •el para o bom desempenho 
Boas, que retirou para Braga ocailo mais agradeceriamos se d;is obras em construcção da 
no mesmo dia. o collega nos dissesse qqo m e, 1 Escoia Rodri~ues SJmpaio•. 

Folha da Tarde 
Começou a poblicar-se em 

Lisboa um novo diario com es· 
te titulo. em substituição da 
•Folha do Povo• ultimamente 
supprimida pelo corregedor 
da capital. 

Visitou-nos com o seu n.' 
6. 

porque do contrario, quando Oulá s t!X.º continue d'a· 
menos nos persoadimos zaz- qui em diante a preslar-lhe a 
traz ••• là estamos debaiio das mesma alenção. 
la~s e botas•. ~ 

Quauto á recommeod ação .Blssa 
do coll ega. a respr.ilo á politi· Realisou-se, na ultima 
ca. dispensamola porqu <! oa quinla·feira, na capella de S. 
coola de politicos não nos te- João desta villa, urna missa 
mos; se não contasse o colle· por alma do extincto Juse ;\hria 
ga cournosco, ombora fosse- Casar dei ~'aria Vins, mandada 
wos rocowpeusados com os 1 ce l~l.irar pela confraria de S. 

as nomeações nos seguin tes 
i n d iv id u o ~ : 

Espozend e: n ~ V . mo Jnsé d a 
Costa Lima, padre de S. Bar· 
tholorn eu. 

fi'ã o: Antonio Afii..1 nso A!
ves d'Oli veira 

Vil la ·Chã: Re' mo José Md· 
noel Feroaodes, re itor de Fnr
pes. 

~ 

NECROLOGIO 
Finou se na fr eg nezia de 

Palm ei ra do Fa ro no dia 21 
do corrente, o ID •·U qne rido 
amigo fo ão Viclarito dos Srn· 
tos Po1 tei la. 

E" a essa pae dos po· 
brei, ê a essa meo cooselhei
ro e companheiro de lrez ao· 
nos, em que •iverros sempre 
na melhor harmonia; P, a es!e 
que era o co o fid en t~ das mi. 
nha~ ma~aas e a le g ri~si é a 
tisse qu e veoho hoje prestar o 
meu preilo de homenagem. 

A p e rd~ de um am igo co• 
mo este, foi para mim como 
qo e se me eslalassem uma a 
uma as fibras do coração. 

E isto mesmo deverá sen• 
lir quem como, eu, o conhe
cia da perro. 

Triliutemos a Deus por 69· 

se 1usto, orna prece fervorosa 
e sentida. 

A' familia enluctada e r.om 
especial idade a seu bom fi lho , 
a meu querirlo am igo Re• ... º 
Prior tJa Ap111ia, Bernard ino 
dos S"nros Porlella envio as 
minhas since ras condoleocia s. 

Fout11 ·Bôa, 24 de NoTem· 
hro <le t 900. 

Antonio da Silva Monte~ 
n P.gro. 

-BIBLIOGRAPHIA 
Arlthmetlca, Sistema 

metrlco e geometria 
Recebemos e agra decemos 

um opnscolo de 36 paginas 
para uso das escolas pr:marias, 
de qoe e auc1or o sr. Pau li no 
rla Cnoha, e edilado pela Em· 
preu litteraria e typographica 
do Porto-

E' um livriaho de grande 
al cance para as escolas, pois 
n'elle resume os .3 compendios 
adopl~<l os, custando apenas 
este t 50 rei•. 

~ 
Atlas de Geographla 

Universal 
T>i mos em nosso poder o 

n. 0 23 d'esta bel la publicação 
gtJograp:1ica, edihd11 pe l~ em
preza da mesma poblicação, 
estalrnlecid~ á Rua da Boa Vis
ta, 62-t.º esq. Lisboa. 

Este fdsci colo occupa-se 
do Indoslão, Iodia ioeleza tl 

acompanha-o o mappa respec
tivo. Custo de cada íasciculo, 
de 4 paginas de lexto, 7 ou 8 
gravaras intercaladas e um 
mappa colorido, é apenas de 
i 50 rs. íranco de porte. Ver 
o aouuacio. 
~ 

O 8eculo XX 
E' este om almanach, qu e co

mo o son tilolo indica, começa 
ao proxicno seculo a sua pu
blicação . • 

A apreciavel collabo ração 
tl'este livro é d e ~ i cla aos srs, 
:\íl 1nso Vargas . HosendJ Car· 
va ll.lei r.:i . R·idrigu r. s fi'ero andtis, 
Si lva J., nior , etc .. etc. 

O seu programm a é dd 
!acto at l rah~ n te; alem dos ca
lencla rios que comprebeodim 
Ir es ao nos, os dos au oos ante
rio r e seg uintes e o dJ publi
cação; tP.rn uma parle int(l r es~ 

sar.ite • P1Jr lu ga l ~ q1io se occu· 
pará em secções e ~peciaes do 
que for digno de menção 6rn 
rliv ersa s loca li dades, e na sec· 
ção • L1sbua. ale m dvs oomus 
e al11 rada s dfl s fuoccionarios 
do E'i ta do , o(forece rá indica 
ções e escl arncim entos ot eis, 
constitu indo um guia pra tico, 
fa ci l e iudispensa vel. 

Na sua 3." puta tra tará 
de ge ueral id ~d as sobrõ varia· 
cios con h ~cim en tos humanos. 

S•J bre es tes as~ump los ac-
1: eilará co m agrado a co llabo
ração dos seus leitores. 

N'estes l e r mo~ a existeo· 
ei a de •O Secul.1 XX., embo
ra faada t ~ m bem pel o seu ti
tu lo ... nâll é fac il calcular-se 
desde já; parece-nos ao enlan· 
to que a empreza fez uma pd · 
qoeaa tira gem 11 terá d1 recor
rer a oolras 11 diçõ es. 

A venda já começou em 
Lis boa, na li vraria ed itora de 
Gu ima rães , Lib1nio & C.ª , rua 
de S . H,,que. 108 . µar a onde 
deverâ ser dirigida tod a o cor
respont1 eocia. 

O seu preço é apen as de 
too reis fran co de po rt e. 

-------~ 
tJ~llec<'ão ,10 Povo 

Temos presen te o oi tavo 
•olume d'esta prtl slante biblio
th eca de vu lgarisação de co• 
ub eci mentos uleis devid a á 
cooceiluada Lina ria editora 
rlos Srs. Go im~ rães. Libanio 
& Comp.•. de Li sboa , que tao· 
los ser~ i ços tem prestado ás 
lettras port agnez as com a sua 
inici ativa ar rojad a, qoe a tor
ua cred ora do fa vor publico. 

lntilula-se o folume que 
111mos presen te: •Tra tamen to 
natu ral» (Phy5iopathia) 2! par· 
te: Thera p11 ulica . 

Ê devido à penna aoctori
sada do disliocto medico, sr. 
Dr. João Ilentes C1slel Bran ~o . 
ucn dos ma is devotados apos· 
tolos dos system ~ s nuuraes 
on physionalas de Priessnitz, 
Knei pp e Rie li. e o clini co qne 
em Portuga l foi por ass1rn di
zer o seu iotroductor. O vol'l · 
mesinho que acab ?. mos de re
ceber e o antecedente coosli · 
toem ocn magnifico guia da 
bygiene e mouicação ao alcan
ce de todas as io tel ligeocias. a 
de que carecem todas as pes
soas. Não é só aos que pa de
cem qoe es ta obra se reco m· 
meada; deve ser po r egual 
adqmrida po r aquelles qoe de
SPjam conservar a saude, e, 
coosequeotecnenle, proloogar a 
vida. 

A todos os nossos leitores 
recommenda mos estes curiosos 
•olumes que custam a modica 
somm a d11 200 réis. ca rlona· 
dos como lodos os in teressan· 
tes tomosiobos da ~ Collecção 
do Povo• . 

Todos o~ pedidos deYem 
ser dirigidos á L1Haria Edi to
ra GuimHli fl~ . Libanio & 
Comp.". 108. Roa de S. Ro
que, '1 '10. Lisboa, qoe promp· 
tam ente os s~ t is fa z sem encar
go para o requ1sitJO te dos por· 
tes de corre io. 

O M~RIO 
de silva Gayo 

Já esta em distribu ição a 
primeira cadornell da nov a 
edição d' es lti fo r rno~issimo ro
mance de Silvà G 1y•1 . qne se 
de •e à iniciativa da co oceitu~· 
da casa editora Guicnrãas. 



Lib ~ n i o & Comp • 
Temos presente a cadar

ue ta, que inst re dnas formo· 
s~ s erav uras reprodo ziodo 
duas magnificas agoarellas dn 
rli~l i n r l o pintnr Cooc ~ ição Sil
va. Uma d'ell as reprncluz um ~ 
p a i~ agPm da Beira Ahil, e a 
entra, {io is~im a , in te rpreta ma · 
gi s tr ~l went e uma scena do ro· 
mance, co rre~po n 1 l en te aos se-

. ~n i nt es perio,los que não resis· 
timns 3 t r~nsc rc ver: • A la re i · 
ra é ampla . Tem no topo a 
pi lhei ra da cinza. e dos lados 
dois troncos apl a in ~ 1 l os. E~tá 
encostada á est1 e midade in fe
rior do nHis culto. uma cadei
ra de braços. coberta de sola. 
com gra tJ des pregos de cobre 
iuHole, e assen hrl a o'ella um 
h om ~ m de obellos brancos. 
É o v1gario de S. Romão. Um a 
mn!her idiosa, sr. nhora uo ros· 
to. oa li o ~uagem e oa! manei
ras, entra ua co,ioha com os 
preparativos para o chá da 
Duite. Oa~prende do gaucho, 
cravado oa pHede, com pr1d~ 
mesa. que, semendo n< s ~oo
zos, desse atà á ilharga. e se 
firma no pé, qu e lhe está ap· 
pti o~ o . > 

É apenas de 40 reis o pre
ço de cada caderneta sema nal, 
e 200 réis o preço elo tomo 
de 80 paginas e 10 gravuras, 
dis lribuiclo meosalmeale. 

wç == "Tt'P ti :aum: a e -
Fioueira da Foz. clabaixo ela cons- presente anno, a ciual ves de 1VI ll'CGS, sortea- da 1·esorv:l . . 1 Manoel, filho de Ma-
p1;ua direccão do sur. A. F. Ri- ~-beiro Couto, uma notabilidade lista é a seguinte: do com o numero seis, "ªº noel ÜO !J Çahe~ do Ca-
musical. Antas segund a re~e rva. Ab ;J, filho de A.n to- i bo e M iria M 1rli11 s, 

- o· fasciculo o.º 3 vol. M j XV II , p P r t ~ n cent e a julho da Re- Alfredo, filho na- M rnoel,f1li10 a ~ M 1- nio da Silva e a r ia fa l!e :i da, sortead o corn 
,.181n de Guimar11c11. pnl.J li · lural de Thereza ·AI- noe l Antonio de 8á Hosa de Carva lh o, sor- u 11 u111ero um, acti vo 
cação da Sociedade ~l a rtin s Sa r- · .1 m ~n to . de Gnimarães. ves,sorteado com o nu· Hypol ito e An na Caro· leaCio com o numero Jo exel'cil o. 

- O n.º 67'! do bem recligido mero seis, se
0
aun1.la re- hna de Vi lias Boas Bi- quatro, acli \'O do exer- M nwel, f1 1lw rle 

~em a n ar i o rle modas mad ri leno La u11ima ,.º"" ·que ó el isirib ui- serva. beiro Lopes Velloso, cifo. Antonio Gomes Ven-
rl o no nosso paiz pela casa Mid ões Antonio, filho de sorteado com o nume- Alberto,fill10 deM \- de iro e i\'l:u·i a Fe1Tei
e> tal 1elccicla na r.a pilai na rua da Padar ia n.0 ;j2= 2.º, onde se ra- Joaquim daCosta e Fe- ro dois, aclivo do exer- noel Carlos G~nça l Vt~S j ra da Co~ta Sürle·ido 
CP.bem as s i ~ n a t u ra s . liciana Bosa, sorteado ' cito. A Angela Pereira M-1- com o n irnero cinco, 

-O n.• 4, vol. 10. 0 , <la Mé- . 
1m1ine , publi cação fol k-lorica com o numero sete se- Mlnoel,fílho de Ma· nz sorlflado com o nu- segunda 1'8Sl:-ll' V3 . 
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. vol ume vm, gunda reserva. noel Antonio dos San · mero sete, segunJa re· Man()e!, f. Hw de I-

,Jo ca tecismo d e Perl!rnVe· Domingos, filho de tos Junior e Anna Dias serva. gnacio FernauJes Pê~ 
1•1t nça. do p:id re J . Gaume, ira- A G 1 p 1 p · } J - f'lh l M l') F nusi.Jo d~ ultima edição francer.a. ntonio onça ves e- ere1ra, sortear o com oao, 1 o l e 1 . ·1- go e osa 1 êl'nandes 
E' uma oh ra i111porta nt i~ sim a e qu <l reira 6 Rosa Martins, 1 o nurnel'O quatro, acli- noel F ernandes da l\Iouquinho, sorteJd O 
muito 1i ,1nra a casa eeli lora. c . J . 

-O n. 67. 2.• ~ n no do No- sorteado com o nume- vo do exercito. rui e M 1r1a oaquma, 1 com o numero o·t o seM 
1 ' 

uc1a11 d'A1cobaça, de Alco- ro um. activo do exer- Paulo, filho de An- sorteado com o nume- gua<la reser va. 
baça . d · 

-O rasc i ~u l o n.º 60 rio 01c- cito. lonio F !-l rnandes Tor- l'O ois, activo da ar- Ho,.Jrigo, filho na-
cionnrto c1a11 •(' i• lin- D · fill d res e M ia A t i rnada. tural de Rosinda Sera-i;uau• . publ icado pela Empreza omrngos, . l 10 e 1 ::l i' ll 00 a, 
do «üccirlen1e" e cujo annuncio Manoel Joaqmm G0- sorteado com o nume- João, fi lho de An- fina, sor·teado com o 
damos em out•o lugar. rnes e Rosa Alves da ·1' ro sete, se

0
aunda reser- tonio Gomes do Casal numero tres, act ivo do 

-O n.0 f9 da Revi8CR 
1nd11!!1t1·a n1 . publi1·açào qui nze- Cruz, sorteado com o 1 va. e Maria de Campos, exerci lo. 
nal, uestinacla a:indusiria de cor- ·t d neHnho sorleado com o mune-tumes, calçado, S P. lia ri~ . ca rrua- numero 01 O, segun a A . f ![ For j ães 
gens, enCa Cltl l'n ~rlores, e le. etc, Cll• feS0J'V3, ntQilll) , il ho de 1\ !} • 1'0 Oito, seg unda reset'-
ja redacç.ão e administração são na F . fi lh 1 noel Gonçalves Bedu- va. A nt.nnio, filho de A.n-
rua <l us Correeiros, n.º i4=2.º ranc1sco, l o (e i lh l\'r . G tonio José Sampaio e 
- Lisboa . . Francisco Alves Rollo 1 o e l.ana onça lves , João, filho de Fran-

- Os fasmubs 48 a 50 do~.º 1 M . R d . M . 1 sorteado com o nu me- . R d . i e Maria de Miranda, SOl'-
volume do l'l11• toso romance de e J. aria O ngues 81- 1 . . CISCO O l',Jgues ue ar- teado com O numero 
Én~ile Rici~ r. ubo ur 11 , ..u1 ouu ra fallecida sorteado \ ro ~ois , acllvo do e· valho e Maria Fernao- d 
1 & e d L b Com O nulnero ti es a 8 S .tl.rau10. ·a ec1· 
!lm . omp.' e IS ºª· a casa ' - A t . fl h d DorningO:), f1 ll 10 de 
Mue•, ael1tado pela_ Em preza Be· ' ' . 1 xerc1to. d d' A • f li . ez, segunda reser\'a. 

qne no nosso paiz ma is romances cti vo do exercito. , íl OíllO, 1 O e dos, sorteado com o .rose' ~ "".ii· Li·rlS _utºbei·, .. 0 e 

P bl. ffi . tem rlarto á publi cidade. Jose', t~1ll10 de Cus- :. Mano_el Nepomuceno numero nove, seaunda ' .;.u n ~ u icações o iciaes = Ü n.• 614. anuo XXII, da 1 d V 11 B R .,_, There l::l Dias, sortoa-
Uoda lll11111Crollo , semanario t a· R d . L . 1 e i as oas e o- res~rva 

Tendo sido extincta li casa 
da venrla de li vr os da Impren
sa Nacional. aviso o publico 
que lenho a veada no meo es
tabelecimento todas as poblica· 
ções officiaes, laes coml1 codi· 
gos , decretos, legislação em 
volume, lei s e regulame ntos, 
livros escol are! e mili ta res . e o 
cbiarío do Governo>, p~riodi 
co para o qual lambem recebo 
assigoatoras mediante a com
mis :lo do 2 º10 • assim como, 
de J. de Deus, 1Cartil ba ma
!Proal, Dttveres dos Fi lhos, 
Quadros da Cartilha ma ternal 
e Campo de ~' ! ores•. cuja Teo· 
da estava a cargo da Im prensa 
Nacional. 
De11co 11to111 para reTPnder 
ANTIGA CASA BERTRAND 

.. OSÉ D~S'!'OS 
l.&ua Garrel, ') 3 e ~;> · 

LISBOA 

de mo ct as defüaclo ás ramilias por- o 10 º rigues apei- 1· Al , p , · . , ; . do com o numero dois, 
tuimms. Com es te vem lambem ro e Maria Gonçalves za \ es et eira, sor- Jose, filho de Joa- . 
o n.• 42 rio 2.0 anno dr: Le Pe- 1 teado com o nurne 'O 1 . F 1 acl1 vo do exerci to. 
tu Ec•rn de ª" nro&1er1e. Caramalho, fa llecida. j • . • • I q~1m 1 er_·nant es Mon- José. l'ilho de José 
poblicaçãu pa ri ~ie nse. sorteado com 0 nu- um, a_,yvo d

1 

º,· exei ~ ito. 
1 
toiro ª, Fil_omena De,·e-

- Es1à pu b lica~a a caclerneta Joao c\ i 1llo fil ho J Alves Couto e Maria 
n.• 60 e 6 1, anno X. do Hll- mero dez, segunda re- - J . ' • za SOi tea< o com o nu- d:i Costa, sorteado com 
111e11 dei centro Excur- serva. de Joao. Pereira Lima mero seis, segunda re-
••oni••o de ciacn1uu1a, per- e Mar·ia Fer·narides o numero oito, se0crun-
tenceote ª iane.irn. Manoel fiiho de ' serva. da reser·va. 

-o n.º t.120 e 1121. da ro- Francisco 'Fernandes 1 sorteado com o nume- Luiz, filho <le M:l- J 
1ha 1iurn nris1ica. bi-semana1, o J ro q t d l G osé.f1lho de Antonio 
Pimpão que se puli lica na ca- de Sá e Anna Gonçal- ua ro, segun . are· noe ' ornes Ferreira Al ves Rollo e Maria Ri-
pital ha 2::; annos. ves Caramalho, sor- 1 serva. Junior e Roza Gomes, 
roc1i2. n•;hi!~o·s ! · j :.~~~· ddea ~º~: teado com o numero Manoe~, filho nalu- ' fal lecida, sorteado com beiro dos Santos. SOl'
dalo Pinheiro, o exímio caricata- dois activo do exe1·c1·- ra~ de MJna Alves Ca- o numero trez, aclivo teado com o n

11
mero 

rista por exce llencia. E' sen1anal, ' t d Sel·'I. act1· ··o do .... xerc1· 
to. 

zeu·a, sor ea o con1 o do c. xerc1·to. v, • v .. e custa avu lso 20 reis. o . 

Manoel, filho na tu- numero trez, segunda Ma noel filho deAn- lo. J , .. 

A N NU N elo S reser va t · N ' _, S ose, filho de Fran-
ral de Thereza Alves . OnJO unes llOS an- •· d s ·1 , Espozende · t f li · 1 D E cisco a 1 va Bernabe 
da Crllz Sorteado Com A t t'ºll d l\/Í os, a eCl<JO e . 1 r- · IJ a· d s ·1 ·• n orno, 1 10 e 'i.a- 1. d J ·1. p· t d e Jernar ma a 1 va 
O numel'O c· co t' l AI . me lt1 a u ia tn o -P. d ' m • ac i- noe ves de Lima e C 

1 
d "' sortea o com o n.º 4, 

EDITAL vo do exercito. Maria Elvira Evange- ampo~, sor ea ? com activo do exerci to. 
, - ral dMeaMnoaerl1.'afiRilhoosanFaett1~- lista, sortteado ct_om do ~rn~~~~.º um, acl1vo da G J0,lsé, fühRo ~el Jose 

, - numero res, ac 1 vo o l\{ 1 f'll .l A onça ves am 10 e 
Publicaçõe11 dtverl!l88 nandes, sorteado com .t anoe , 1 10 oe n- J D. I · i 
Hecebemos as segu intes pu bli· t lº exerci o. . tonio Ribeiro da Cos- oanna ias Zl ( ura, 

c~ções. riue mui to a:zradecemo s: ",, Quirino Augusto o numero qua ro, ac 1- Carlos, filho de An- t R. 1. D . sor teado com o nnme-
o n.• -l , "1. 0 anno , da Dosi- d s e h vo do exercº1to t . D t c·a ,l a e osa Ia omm- . . d meCria, revista mPnsal de me- e OUZa e Uil a a• ' 0 Ill0 U3 J' 8 1 au0 e G'·- t d f0 C!ll ('Q, activo Ü e-

diciDa dnsimetrica. do Porto. dminist~ador do c~n- Manoel, filho de Rosa de Jesus, sortea- gues iao, sor ea 0 xe rcito. 
-O n.º 4L nova serie. 33 ao- M 1 F d d com o numero cinco, 

ºº· da apreciabilí ssima Aurora celho d'Espo~ende , etc , ,anoe ernan es e do com o numero qua- activo do exercito. Jose Aloino, filho 
do e""ª"º· quinzenario dedi - etc etc. Sa e Rosa Gonçalves, tro, segun da reser va. de Antonio Alves de 
b~~~ á bibliograpbia. Sae em Lis- sorteado com o nume- Eduardo, fi lho de F onteboa Faria e Rosa faria 
prec~2ss ~~·ª ;~;li c~ç;o ªaºg~-~~ 0 1~: Faço saber, para 

1 

ro nove, segunda reser- ' Domingos José Maria, Antonio, filho de Dias Ferreira. sortea-
" Gnzeta dU8 Aldeln11 , se- os effeitos devidos e va. fallecido, e .Olinda . da Ma noel Fernandes ue do ?º m o num~i'O um, 
ma na rio portu Pn<P. Apulla G c ~ l\ ií 1 F . f 11 'd F l' acli d t 

- O n.º 165, XIV anno, ela Eu- nOS termos do § 2 o raça Ol'rea mac1e , a rta, a 1eCl O e 1 e l- VO O exerci O. 
cyc1opedifl du11 Fomtlio•. . · ' · Bernardino.fil ho de 1 sorteado com o nu me - cidade Dias, sorteado Manoel, filho de An· 
puhli cação feita em Lisboa pela a· do arbgo 89 do_ Re.- Joaquim Fernan des d'- ro dois, aclivo do exer- com o numero dois, ºtonio Gonçalves Roque 
credi1ada empreza Lucas & Filho , l d a-
e que é uma das melhores riue co- gu amento os servi- Oliveira e Rosalia Ma- : cito. cti vo do xerci to. e Thereza Martins sor-
nhecemos e a unica oo oenero em d t t · S · d j Ed d f' lh d A · 1\1 · f' l d ' Por1uua1. ' ll ' co~ o recru amen o ria ara1va, sortea o . ua o, 11 o e ntomo n ana, 1- ea o com o numero 
d ~~º v ?lume~inho n.º 33 . 2: · , do exercito e armada, com o numero ci nco, a· l Joaquim Jl>Sé Gonçal- lho de Antonio Lopes trez, acti vo do exerci lo. 
a 1. se rie da interessante pub11-1 .l . 1. d ·t f li ·a A p l · C 1· G 111 1 fºll d caç_ã~ , Pua R8 crianç08 . , approv:wo por Decre- c 1vo o exerci o. ves, a ec ~ o, e nna e e10 e aro 1~ a oo- í.l noe , 1 10 e Jo-

dirig!dª P?r o. ~ºº~ de Castro t ,J 6 d A t d 1 Dominaos filho de Cardoso Lrn hares, sor- çalves dos Reis sor- se Gomes da Costa e 
Osorio, CUJa publt~aÇ'IO (Í moldarla o t 18 e gos o e . i:°'\ ' . ' A • ..... em co ntos populares portuauezes 1896 < t . Joaqunn Gonçalves de teado com o numero teado com o numero .ti.IllOnta Souza, sor tea -
colhi rlos da tra '.lição e que lhe dão ' que no sor eio 1 Marcos e CAcilia Do· 1' um. activo do exercito. seis seaunda reserva. do com o numero sete 
um valnr ultra·lllteressante. t ] f 8 · . . ' ti . ' 

-O ra scicul n n.• 22 cio"" ª " que eve ogar a mmgues do Norte, sor- Manoel, filho de Joa- Fernando, füho de segunda resi:wva . 
de Geb01 .~ ··~pb ia uuive•·· do corrente, nos Pa- teado com o numero quirn de V ilias Boas Manoel Dias Capella M- rnoel f lho natu-t1_01, pu tca çao mensal em fas - e . J • • • • • • • • • 

Ctrul os de 4 paginas de texto com ços do oncelho, a trez, achvo elo exerci· Pereira e Josefa Anto- e Anna Cathan na, 801'- ra l de M-1r1a R1be1ro, sol 
3 columoas 1llustradas e um map- · - d t • t · ·t d · l · d · t ·" ·t · d pa geog raphico, ao custo de 

1
50 COmmISSaO O SOr eIO O. Ilia, SOi ~a . O com O nu- ea O COill O nurne1 O ell a, SO i ea O com O 

reis por assi 11ontu ra. . . formou :l lista aeral Joaquim, filho de mero cwco, segunJa quatro, segunda reser- numero onze, seounda 
. -:º n. 0 W ,_ H ~:r1: dATra- ::-, M 1 e ·I Alb , ' 'V ' , ' o d•çao, .aprec1a b 1h ·~1 m a revista e proclamou recrutas anoe . a ~ os er- l e~ el a. . . va. . l ese1 va. 
me ~sa1 d e1hn ogra p111a port.ugue- l to e M:irm Rosa, sor- Valen l1m, filho de Jacmtho, filho de Sebastião, f. º de Joa~ 
za, illuqra da, qne se publira em por e asses os man- d F · R d · M l D. G ·11 · P. d · · S_rlrpa debaixo d ~ abalisada di rec -1 tea o com o numro um, rancisco o ngues anoe ias ri o e qmm 'o rIRU0S Dias e 
çao dl)~ ~ nrs. Ladisla u Piça rra cebos que teem de pre. activo do exercito. Vfanna e D. Thereza Maria Gome3 Vasco Maria da Cunha Perei-
e M. 01as None . h .. h t" . .. . . ' -o n. º 6 da 8. ' senq ela im· enc er os con mgen- M::t nnel, filho de .Toa- Gu1 lherrrnna Ribeiro sort eado com o nurne- ra, sorteado com o nu-
~00na nt~ e rr!Jvt>i t?sª publicação tes p~ra o serviço do quim Fernandes Mou- Vianna, sorteado com ro sete, se~unda reser- ro nove seannüa reser .. 
u nn1s1cas, O .. l11larmonico '"' ' ü 
P~i·ttar;ac :z , que se pulil tc<I ua exercito e armada no quinho e Rosa Gonçai· o numero seis, segun- va. va. 



Gemeze•i 
A ntun10, ilho tle 

Joaquim Ferreira Bar~ 
rozellas, follecido e .Jo
sefa Pereira d'Azeve
do, sortcndo com o nu
mero seis, segunda re
serva. 

A n l onio~filho de Joaª 
quim Gomes d' A zeve
do e de Thereza Al
vos Roza, sorteado c<·J rr. 
o numero qualro, acti
''º do exercito. 

Antonio, filho de 
Manoel Martins Dias e 
TherEJza Alves Bap
tista, fallecidos, sor
teado com o mnne
ro sele, segunda reser
va. 

Feliciano, filho de 
Antonio Joaquim d'Oli
\' eira e A nna Barbosa 
de Souza, fallecidos, 
sorteado com o nume
ro um, aclivo do exer
cito. · 

Francisco, filho de 
Bernardo da Silva Car
neiro e Prudencia Fer
nandes d'Azevedo, sor
t1Jado com o numel'o 
cinco, segunda reserva. 

João, filho de Fran
cisco José Lopes e Ho
za Barbosa do Ama
ra l, 80rteado com o nu
mero trez, acti vo do e
xerci to. 

Joaquim, filho de 
Manoel José do Valle e 
Anna Rega, sorteado 
com o numero dois, a
cti vo do exercito. 

José, filho de Fran
cisco Manoel do Valle e 
Tliereza Lopes, sortea
do com o numero oito, 
seguda resPrva. 

José, 1ilho natu ral 
de Margarida de Mi
randa, sorteado com o 
numero nove, segunda 
resel'\'a. 

. Harlnhas 

Albino, filho de Fi
li ppe Peixoto e Roza 
Marques de Villasboas, 
sorteado com o 11ume
ro seis, segunda re
serva. 

Antonio, filho de 
José Cezar l\forlins do 
Pillar e Maria de Fi
gueiredo,sorteado com 
o numero oito, segun
da reserva. 

João,filho de Fran
cisco da Costa e There
za ·Rodrigues Menina, 
sorteado com o 11ume
ro cinco, segunda re
serva. 

José Joaquim, filho 
de Joaquim Fernandes 
e Maria Rodrigues 
Coulinho, sorteado.com 
o numero quatro, se
gunda reserva. 

Manoél, filho de 
Francisco Antonio da 
Silva e Mat" a da Costa 

......... . 

O P<. )VO RF.POZRNDRNSR 

1 

Villa Verde, sol'leado • toni a, sorleado cn m o rei ra da Costa, mo- -Uma leira fie jmatto no sitio de «Ma· 
com o numero sete, se- numero um, activo do rador que fôra na malto 110 sitio do «Al- . to d'Alv re» . . 
aunda reserva. exerr.ito. fre~uezia da Apulia, vre». . 1 =Uma leira de 
"' Manoei, filho de An- E para que che- d' esta comarca, nos -Uma __ leira de malto e pi nheiros, no 
tonio Gonçalves Rcg~- gue ao conhecimento quaes autos é cabeça rr.atto, no s!L10 da «Ca- sitio Je «~falto d'Al-
rlo e Anna da Costa Vil- dosinteressadossepu- de casal Ma ria Fer- chada da Có \'a>>. vre». 
1 \ir 1 t d nandes T(11·1·es· e por =Uma }tjira de =Uma le1·ra de ª tWi e. sor · ~a 0 c?m blica o ·presente an· ' -
o numero dois, actiro . d que se encontrem nu· · matto e. pinheiros, no matto, no mesmo si-
do erc.to nunc10 em ous nume- sentes nos Estados sitio da Cachada da lio de «Matto d'Al· 

ex 1 • d . d. d' Manoel, filho de ros o peno ico es- Unidos do Brazil os Cova». vre». 
Bernardo Dias Car- ta localidade, o «Povo interessatlos no mes- -Uma leira de =Uma leira de 
queijo e 1\foria Brnz, .Espoztmdense»,achan- mo inventario José m?.lto e pinheiros, no matto e pinheil'os, si
fallecida, sorteado com do-se as relações a Fe rnandes T orr e s sitio do «Alvre». ta em a:Trezalve de 

t t. J 1 1·<) • 1\"a1·1·a J 11l1·a - Uma leira de ro' ",'1 ». o numer~ res, ac ivo que se refere o § 2.º i u i, ·1 i1 ' 

d l A!rn iar, viuva do in- mal to, no sitio do =Uma leira Ia-o exerci º· do citado artigo 89 "" 11 Manoel.filho de Ma- teressado J o aqui m «N1alto d' Alvre». vradia no sitio da 
noel Pires Larangeira affixadas n~s portas F ernandes Torres, o --Uma leira de crGanJra». 
e Rozal ia Francisca da das respectivas egre- filho. <l'este, Arthur, matto, no sitio da o:Ca- Todas estas pro-
Costa, sorteado com o jas parochiaes. a mulher e quatro fi- chada de Cima» · priedades são allodi-
nµmero nove, seQunda Espozende, 19 de lhos do fallecirlo in- -Uma leira de ·t ~ 

..... I 1u 1 F mat to, no s1·L1·0 d ~ aes e s1 as na iregue-
reserva. Novembro de 1900. teressa1 o l\·1::rnoe 1 er·· zia de S. Paio d' An-

Manoe] de Jesus, fi- E eu J oão José Lo- nan<les Torres, e cu- o:P~squeira ou Rou-
lh ] M 1 M t" jos nomes a inventa- queira». tas e vão à praça pe-
, 

0 ~ ~ L anoe 1 ar rns pes, secretario o subs- · · -Urna Iei'ra Jav1·a- la maior quant1·a qt1e Cap1tao e Rosa Mar- nante ignora, - cor-
tins Mano,falleciJa,sor- crevi. rem editos ue trinta dia no sitio da «Insua». oíferecerem. 
te :-i do com o numern 1, za ~~:;~~ºa.Aiigusto de Sou- dias, que começarão -Uma leira de Estas propriéda-
aclivo <io exercito. de contar-se desde a matto e pinheiros no des são pertencentes a 

Palmela•a do Faa·o comaa·ca d'Espozeo de segnnda p u b 1 i cação sitio da «Sag~» . lVIanoel, filho de A _ 
Joüo, filho de José EDITOS d'esle a11ouncio no -Uma leira de · n 

Gonçalves Marcos, fal- DE 'l'HINTA Jf)iAS · «Diario do Governo», matto, no sitio da crCu- tomo Gonçalves Pe-
1 .d ~1 ·a R -1.ª piibliccição- l l . l lu1·ella». reira, d'Antas, e vão ect o,e argar1 a · o~ ~ 1.))elo jui~o de di- e rnman t o e citam o es-
za, sorteado com o nu- A rei to da comar- ses interessados ausen- -Uma leira la- à praça para paga.; 
mero dois, aclivo do e- ca d'Espozende e car·- tes para que, dentro vradia no silio da Bou- mento da quantia de 
xerci to. torio do escrivão do de tal praso, e sem ça do Alvre». . 250$000 rei$, custas 

. José, filho de Ma- .1 ffi · R prejuiso do prosegui- -Uma_ le_1ra d_e e sellos da execuça- 0 noel Fe1·n:1nde~ .... Nett{) segunuo 0 ll~Io- o- tt l cha - se processam mento do inventa rio, ma o e pm ieir~s. s1- que o Digno Agente 
e Anna Alves de Faria, uns autos ci veis d'in- fallem ·e assistam a ta em «TrelavrnbaD . d ~f · . P bl' 
sorteado com o num e- Lodos os termos d' el- -Uma leira de 0 misteno u ico 

t. d ventaria orphanologi- matlo e p1ºnl1e1·1·os no move contra o mes-ro um, ac t vo o exer- co por obito de Anlo· le e dedusam seus 
cito. · J · d S, · direitos, por si ou por si tio da o:Buuça do AI- mo Manoel, ficando as 

Luiz, filho de José mo oaq~im e a, vfiu: legal procurador. vre:P despezas da praça a 
Lul.z A nto111·0 D1·as e vo, resic ente que 01 U 1 · d d 

f. · d F Para o exposto - ma eira e cargo o arrematante. na reguez1a e 1 or-
Thereza de Sá, sortea- jães; e nelles correm fim ficam citados cre- maUo no sittio do Por esta forma fi-
do com o numero qua- editos de 30 dias, os dores lega ta rios des- Malto d' AI vre». cam citados todos os 
tro, segunda reserva. quaes se principiarão conhecidos, ou resi- - Uma leira de d · t 

Pau lino, filho de a contar da segunda dentes fora d' esta co- matlo e pinheiros no cre ores mcer os para 
J ' AI d S t .. , s1.t1·0 da a:Cachada de assistirem á mesma, ose . ves os an os publicação ti' este no marca. 
e Arma Gomes, sorl~a- «Dia rio do Go-vernoD, Espozende, 14 fie Cima». querendo. 
com o numero tres, se- citando 0 herdeiro Ma- Novembro de 1900 -Uma leira de Espozende, 17 de 
gunda reserva. noel Ariloni·o Di"as o esc1·ivão do 3.º officio, maHo e pinheiros, s1- Novembro de 1900. 

José ela Luz Braga t 'f l d Rio Tinto d e It . a em ({ reza ve e Ve1·ifiqitei. e ampos so e11··0 Verifiquei a exactidão. 0 Antonio. filho de . , o 1Juiz ele Direito, De11!ro». cjuiz de Dii"eito, 
maior de 14 e me- I . d m·valho Bmga. 

Manoel Antonio da nor de 21 annos d'i- Carvalho Braga. . -Uma eira e o esc,.ivão interino. 
Cruz, fallecido, e Anna --- -- --·-------- - matto e pinheiros, no Delfina de Mi1·anda Sam~ 

da de, ausente em par- paio Jun ·ar 
Alves Roza, sorteado te incerta nos Estados comarea d'Es1•ozende sitio de «Trezalve de ___ i_. ----~ 
co.m 0 numero_ dous, a- Unidos da Republica ARREMATAÇÃO fóra» . 
cl ivo do e~P rcito . do Brazil para na re- lo). 3.ª p••aça - Uma leira de i\ 150:000~ 00 

Joaqmn:i, filho~ de 1 ferida qualidade assis- ( 2.ª p11bllcação ) matto e pinheiros, no DTRACrÃíl A 22 DE OtZEMBRO OE 
Manoel Jose dos San- · . , 1 J o dia 25 do cor- sitio de o: Trezal \le de li igon t e t (]" d s lll, querenuo, a to( os u 
os e us ? ia os an- os termos até final rente rnez pe- Don tro» · Biihetes a Go&ooo rs. 

tos, fallec1da, sorteado do referido inventario Ias 12 horas da ma- -Uma leira de Vlgesslmos a 3~ooo rs 
com o numero tres, se- e sem prejuiso do seu nhã e á porta do Tri- matto e pinheiros. no 
gunda res ~rva. regular and:lmento. buna l Judicial d'esta sitio de Trezalve de 

Joaqmm, filho de Espozende. 11.; fie comarca, se tem de fóra ». 
Ma noel Machado Go- 001'emb1·0 de :J.900. anematar em hasta - Uma leira de 
mes e Rosalia Dias - o esc1:ivão, lº · · 1 · Joao Evaristo da Rocha. pub 1ca e em lerc~I- mal.to e pm rniros, SI-
Fernandes, sorteado Verifiqu ei a ex actidl'io. ra praça as segmn- ta nas q Pedras da 
com o numero um, a- O juiz de Direito, les r>ropriedados: Dev6za». 
Cll.vo do exe1·c1ºto. Carvalho Brnga. t Uma leira lavra- - Uma leira de 

Manoei, filho natu- dia, no silio da «Ma- malto e pinheiros, si
ral de Bernardina Go- Comarca d'Espozende EDITOS môa Sobrinha». ta na «Deveza ». 
mes Farinhas, sortea- DE 'l'IUNT& 01&s -Uma leira de la- -Uma bouça de 
do com o numero quu- ~ ( 2.ª publicação) .vrad io, si la na « Belli- matto e pinheiros, si-

A cornmissão arlmioistrati· 
va da lo teria, iocambe-se da 
remeller qua lquer encommeo
da de bilbetes e vi gessirnos a 
quem remetl11 r a sua irnportan
r.ia e mais 75 reis para o se· 
goro do correio. 

Remellem-se listas a to· 
dos ns compradores. 

Os pedidos devem ser diri· 
gidos ao 

secreta rio, 

José Murinello. 

tro, segunrla reserva. 'l)elo juizo de <li- da]) ta na a: Bouça dos Moi-
v111a uhã .m; reito da comar- -Uma leira de la- nhos11, A TRADI O 

Antonio, filho de ca de Espozende e vradio, no sitio do o: Al- - Uma leira de Revl11tn men lõl a l d'etbno-

Antonio José Manucho cartof'io do escrivão- vre». matlo e pinheiros, no a-ra1, bia porru;;ueza u-
fallecido e Maria An- Braga - correm seus -Uma· leira de mesmo sitio da ,Bou- tUJ1tnt1~~REcToREs 
tonia da Silva sortea- termos uns antos de malto, sita na «Catu- ça dos Moinhos» . lADISlAU rlCARRA E M. DIAS NUNES 
do com o numero dois, inventario orphanolo- l'élla» . - Uma leira mat- Redacção eadministraçiio, Serpa. 

activo do exercito. gico por obito de Jo- =Uma leira de to e pi nheiros, no Sl· Preço da assignatura, anno. i::?OO 
A ' F i T ll . ·t· d D ti·o da "Cev1··1ade». Nu mero avul so, ltOO rfo. Manoel filho de .t~n - se el'narn es orres, ma o, no s1 10 a « e- .. u 

touio Dias e Auua ~n- viuvo de Anna For- veza». =Uma leira de 


